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60    

Ementa 

As políticas sociais nas sociedades capitalistas e a questão da cidadania. As 

interpretações sobre concepção, natureza e desenvolvimento das políticas sociais nos 

seguintes paradigmas: Marxismo, Liberalismo Clássico, Neoliberalismo e Social-

Democracia; conceituação, historicização e problematização da experiência do “Welfare 

State”. O debate sobre a “crise” das políticas sociais. Contribuição do Serviço Social na 

produção e redimensionamento do conhecimento teórico-prático da política social. 

 

Objetivos Específicos  

1. Compreender as matrizes teórico-metodológicas do pensamento social e suas 
repercussões para análise da política social. 

2. Abordar o surgimento da questão social no período entre meados do século XIX até a 
crise de 1929-1932 e a experiência histórica concreta da política social no período. 

3. Discutir as configurações da questão social, do Estado e das classes sociais no 
período após a Segunda Guerra Mundial e seus impactos para a política social. 

4. Situar o período de esgotamento dos anos de crescimento, a estagnação do 
capitalismo que se abre em fins dos anos de 1960 e início dos anos de 1970 do 
século XX e seus impactos na questão social, Estado, classes sociais e política 
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social. 

5. Analisar a condição atual da política social brasileira situada no âmbito da 
contrarreforma do Estado nos anos de 1990. 

6. Analisar a contribuição e os desafios do Serviço Social na política social. 

Conteúdo Programático  

UNIDADE 1 – POLÍTICA SOCIAL E MÉTODO 

 Historicização e resgate das grandes matrizes teórico-metodológicas do pensamento 

social e suas repercussões para a análise do tema da política social: a perspectiva 

funcionalista, a influência do idealismo e a contribuição do materialismo histórico e 

dialético. 

UNIDADE 2 – CAPITALISMO, LIBERALISMO E ORIGENS DA POLÍTICA SOCIAL 

 Surgimento da questão social no período entre meados do século XIX até a crise de 

1929-1932. 

 A experiência histórica concreta do período: desde as leis dos pobres e legislações 

fabris e suas diferentes configurações até Bismarck e o seguro social. 

 Particularidades do capitalismo dependente e as primeiras iniciativas de política social 

no Brasil. 

UNIDADE 3 – KEYNESIANISMO, FORDISMO E A GENERALIZAÇÃO DA POLÍTICA 

SOCIAL 

 As novas configurações da questão social, do Estado e das classes sociais no 

período após a Segunda Guerra Mundial – os “anos de ouro” do capitalismo. 

 Reflexões sobre a teoria keynesiana e a racionalização fordista da produção e as   

relações com o projeto da socialdemocracia no pós-Guerra. A discussão da cidadania. 

 A experiência histórica do “Estado de Bem-estar social” na Europa: Plano Beveridge, 

Seguridade Social e Welfare State.  

 Os descaminhos da construção do Estado Social na particularidade brasileira. 

 UNIDADE 4 - POLÍTICA SOCIAL E NEOLIBERALISMO 

 A crise estrutural do capital desde a crise dos “anos de ouro”. 

 A desestruturação do Welfare State em tempos neoliberais. 

 O Brasil: da ditadura à redemocratização e a política social 

 A contrarreforma neoliberal e a política social. 

 A universalidade em cheque sob a hegemonia neoliberal e a focalização das políticas 

sociais. 

 Capital Fictício, Dívida Pública, Orçamento, Fundo público e a política social. 
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 Metodologia  

 A disciplina será desenvolvida por meio de aulas expositivas dialogadas, leitura crítica e 
discussão de textos, dinâmicas de grupo que propiciem o debate dos textos, apresentações 
por parte de convidados, dentre outras estratégias, com o auxílio de poesia, música, filmes, 
jogos, data show, computador, etc.  

 

 

Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem 

 Conforme regulamento da universidade é necessária a presença de 75% das 
atividades realizadas e nota mínima de 5,0 (cinco) para aprovação.  

 O processo de avaliação se dará a partir de duas avaliações individuais com 
pontuação máxima de 10 (dez) pontos: 

1.  Avaliação individual e sem consulta Unidades 1 e 2: (Pontuação: até 10 pontos) 

2. Avaliação individual e sem consulta Unidades 3 e 4: (Pontuação: até 10 pontos) 

3. Possível avaliação extra: atividade presencial com até 1 ponto a ser acrescido na 
média final. 

 Cálculo da Média: Soma dos itens 1 e 2, dividida por 2. Acréscimo da pontuação 
opcional/extra, quando for o caso. 

 

Bibliografia básica  

- BEHRING, E. R.; BOSCHETTI, I. Política Social: Fundamentos e História. 2 ed. São Paulo: Cortez, 2007. 
 
- LIMA, R.S.; VALDO, J. P. S.; TEIXEIRA, R.V. Fundamentos históricos-filosóficos da ciência moderna e a razão 
dialética. In: Sociedade em Debate. V. 26, N. 1, janeiro/abril de 2020. Disponível em:  
https://revistas.ucpel.edu.br/rsd/article/view/2648/1627. 
 
- SALVADOR, E.; RIBEIRO, I. Dependência, ciclo do capital e limites do fundo público no Brasil. In: Serviço 
Social e Sociedade, N.146, v. 3, São Paulo: Cortez, 2023. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/sssoc/a/YM4nFBvNCDRZFbKSxM9n6pr/?format=pdf&lang=pt. 
 
- SOARES, R. V.; BURGINSKI, V. M. Estado e política social no capitalismo dependente: diálogos com Ruy 
Mauro Marini e Florestan Fernandes. In: Revista Humanidades e Inovação v.8, n.39, março de 2021. Disponível 
em: https://revista.unitins.br/index.php/humanidadeseinovacao/issue/view/110. 
 
- TEIXEIRA, R.V. Uma crítica da concepção de política social do Banco Mundial na cena contemporânea. In: 
Serviço Social e Sociedade. Nº 104. São Paulo: Cortez, out/dez 2010. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/sssoc/a/pTgx9LRQcJbkSHpQvHRyczv/?lang=pt.  
 

Bibliografia complementar 

- ANDERSON, P. Balanço do neoliberalismo. In: SADER, E.; GENTILE, P. (orgs.). Pós-neoliberalismo: as 
políticas sociais e o Estado democrático. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1995. (p. 9-23). 
- BARBALET, J. M. A Cidadania. Lisboa: Ed. Estampa, 1989. (p.11-29). 
- BEHRING, E. R. Política Social no contexto da crise capitalista. In: CFESS/ABEPSS. Serviço social: Direitos 
Sociais e Competências Profissionais. São Paulo: CFESS/ABEPSS, 2009. 
- BEHRING, E. R. Política Social no Capitalismo Tardio. São Paulo: Cortez, 2011. (p.111-189). 
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- BOSCHETTI, I. A insidiosa corrosão dos sistemas de proteção social europeus. In: Revista Serviço Social e 
Sociedade. n. 112. São Paulo: Cortez, 2012. (p. 754-803). 
- BEHRING, E. R.; BOSCHETTI, I. Serviço Social e política social: 80 anos de uma relação visceral. In: SILVA, 
M.L.O (org.). Serviço Social no Brasil: História de resistências e de ruptura com o conservadorismo. São Paulo: 
Cortez, 2016. (p.119-140). 
- FALEIROS, V. P. A natureza e desenvolvimento das políticas sociais no Brasil. In: CFESS/ABEPSS. 
Capacitação em Serviço Social e Política Social. Módulo 3. Brasília: UnB/CEAD, 1999. 
- FALEIROS, V. P. A política social no estado capitalista: as funções da previdência e da assistência social. 
São Paulo: Cortez, 1991. 
- FALEIROS, V. P. O que é Política Social. São Paulo: Brasiliense, 1986. 

- FRIEDMAN, Milton. Capitalismo e liberdade. Rio de Janeiro: LTC, 2016 
- MARX, Karl. Crítica ao Programa de Gotha. Observações sobre o programa do Partido Operário Alemão. 
In:Antunes, Ricardo (org.) A dialética do Trabalho. Escritos de Marx e Engels. São Paulo: Expressão Popular, 
2004. 
- MARX, Karl. Glosas críticas marginais ao artigo “O rei da Prússia e a reforma social: de um prussiano. 1 
ed. São Paulo: Expressão Popular, 2010. 
- MARX, Karl. O capital. Livro I. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1980. (capítulo 23). 
- MARQUES, R.M. O capitalismo financeiro e as políticas sociais: a nova fase da contemporaneidade. In: 
RAICHELIS, R., VICENTE, D., ALBUQUERQUE, V. (org.). A nova morfologia do trabalho no Serviço Social. 
São Paulo: Cortez, 2018 (p.108-126). 
- MOTA, A. E. et ali. O novo desenvolvimentismo e as políticas sociais na América Latina. In: MOTA, A. E. (org.). 
As ideologias da contrarreforma e o Serviço Social. Recife: Ed. Universitária UFPE, 2010. (p. 35-67). 
OXFAM. Uma economia para os 99%. Documento Informativo da OXFAM, Oxford:  Oxfam GB/ Oxfam 
Internacional, Jan. 2017. Disponível em:  https://www.oxfam.org.br/sites/default/files/economia_para_99-
relatorio_completo.pdf 
- SALVADOR, E. Fundo público e as políticas sociais na crise do capitalismo. In: Serviço Social e Sociedade. 
Nº 104. São Paulo: Cortez, out/dez 2010. (p. 605-631) 
- VIANA, M.L.W. A americanização (perversa) da Seguridade Social no Brasil. Rio de janeiro: Revan, 1998. 
(p.130-166). 
- VIEIRA, E. Democracia e Política Social. São Paulo: Cortez, 1992. (p. 27-32). 

 

CRONOGRAMA DISCIPLINA POLÍTICA SOCIAL 2026/1 

AULA DIA BIBLIOGRAFIA E ATIVIDADES 

MARÇO/2026 

1 19/03/2026 Acolhimento, introdução e princípios de convivência. Apresentação Plano de Ensino. 

2 26/03/2026 UNIDADE 1 – POLÍTICA SOCIAL E MÉTODO 

Texto introdutório: Fundamentos históricos-filosóficos da ciência moderna e a razão 

dialética. 

ABRIL/2026 

3 02/04/2026 UNIDADE 1 – POLÍTICA SOCIAL E MÉTODO 

Cap1. Política e método (1. A perspectiva funcionalista; 2 Influencia do idealismo; e 3. 

https://www.oxfam.org.br/sites/default/files/economia_para_99-relatorio_completo.pdf
https://www.oxfam.org.br/sites/default/files/economia_para_99-relatorio_completo.pdf
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Contribuição da tradição marxista) (páginas 25 a 36) 

4 09/04/2026 UNIDADE 1 – POLÍTICA SOCIAL E MÉTODO 

Cap1. Política e método (3. Contribuição da tradição marxista) (pag. 36 a 46) 

5 16/04/2026 UNIDADE 2 – CAPITALISMO, LIBERALISMO E ORIGENS DA POLÍTICA SOCIAL  

Cap. 2 – Capitalismo, liberalismo e origens da política social (1. Questão social e 

política social; 2 liberalismo e a negação da política social; 3. As lutas da classe 

trabalhadora e a origem da política social) (pág. 47 a 67). 

6 23/04/2026 UNIDADE 2 – CAPITALISMO, LIBERALISMO E ORIGENS DA POLÍTICA SOCIAL  

Cap. 2 – Capitalismo, liberalismo e origens da política social (4. A grande crise do 

capital e a condição da política social; 5. E no Brasil?) (pag. 67 a 81) 

7 30/04/2026 AVALIAÇÃO I – Unidades 1 e 2 

MAIO/2026 

8 07/05/2026 UNIDADE 3 – KEYNESIANISMO, FORDISMO E A GENERALIZAÇÃO DA POLÍTICA 

SOCIAL 

Cap. 3 – Keynesianismo-fordismo e a generalização da política social (1.Fundamentos 
sócio-históricos dos “anos de ouro”; 2. As políticas sociais e a experiência do welfare state) 
(pag. 82 a 103) 

9 14/05/2026 UNIDADE 3 – KEYNESIANISMO, FORDISMO E A GENERALIZAÇÃO DA POLÍTICA 

SOCIAL 

Cap. 3 – Keynesianismo-fordismo e a generalização da política social (3. O Brasil após 
a Grande depressão e as características da política social) (pag. 103 a 111) 

10 21/05/2026 UNIDADE 4 - POLÍTICA SOCIAL E NEOLIBERALISMO 

Capítulo 4 – Crise, reação burguesa e barbárie: a política social no neoliberalismo (1. 
Para entender as causas da crise dos “anos de ouro”) (pag. 112 a 125) 

11 28/05/2026 UNIDADE 4 - POLÍTICA SOCIAL E NEOLIBERALISMO 

Capítulo 4 – Crise, reação burguesa e barbárie: a política social no neoliberalismo (2. 

A desestruturação do welfare state em tempos neoliberais) (pag. 125 a 134) 

JUNHO/2026 

12 11/06/2026 UNIDADE 4 - POLÍTICA SOCIAL E NEOLIBERALISMO 

- Capítulo 4 – Crise, reação burguesa e barbárie: a política social no neoliberalismo 

(3. O Brasil: da ditadura à redemocratização e a política social) (pag. 134 a 146) 

13 18/06/2026 UNIDADE 4 - POLÍTICA SOCIAL E NEOLIBERALISMO  

- Cap. 5. Política social no Brasil contemporâneo: entre a inovação e o 

conservadorismo (2. Política Social e a difícil coexistência entre a universalidade e 

hegemonia neoliberal; 3. Fundo público e política social: financiamento e alocação de 

recursos) (pag. 155 a 177) 
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14 25/06/2026 UNIDADE 4 - POLÍTICA SOCIAL E NEOLIBERALISMO NO BRASIL CONTEMPORÂNEO 

- TEIXEIRA, R.V. Uma crítica da concepção de política social do Banco Mundial na cena 

contemporânea. In: Serv. Soc. Soc., N. 104. São Paulo: Cortez, out/dez 2010. (p. 650-680) 

/ ou SALVADOR, E.; RIBEIRO, I. Dependência, ciclo do capital e limites do fundo público 

no Brasil. In: Serv. Soc. Soc., São Paulo: Cortez, N.146, v. 3, 2023. 

JULHO/2026 

15 02/07/2026 AVALIAÇÃO II – Unidades 3 e 4 

 16 09/07/2026 Reservado para reposição de aula, se necessário. 

17 23/07/2026 Prova Final 

18 17 a 
26/07/2026 

Lançamento das notas e frequências no sistema da Universidade 

 


